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~rnID Forjães 

Cristo crucificado, cheio 
de flores e pétalas perfuma
das levou a toda gente a no
tícia da grande vitória da 
Ressurreição. 

Os dias 2 e 3 de Abril, as
sinalaram a grandiosa sole
nidarl e. 

Foi juiz da Cruz o Sr. Al
varo de Carvalho Lima, re
presentado pelos seus filhos 
Augusto Manuel e João Do
mingos. 

Usaram de gentileza ofe
recendo os seus carros para 
vencer certas distâncias os 
Srs. Júlio de Carvalho Pe
reira, Benjamim de Sousa 
Tomás, Augusto de Campos 
Ribeiro, Porfírio Figueiredo 
de Carvalho e José Lima de 
Matos. 

A gravura alusiva à visita 
Pascal foi uma oferta do Sr. 
Alvaro Torres Jaques. 

Chefe do Distrito 
Com a inesperada morte do 

ilustre Comendador Santos· da 
Cunha, tomou posse no dia 24 
de Abril, o novo Governador 
Civil de Braga, Sr. Dr. Fra~ 
cisco Carlos Leite Dourado. 

Lar de S.to António 

Esta benéfica instituição da 
nossa terra, onde se abrigam 
mais de uma dezena de ve
lhinhos, tratados carinhosa
mente, está a ser objecto de 
restauro nas suas pinturas. 

Mês de Maio 
É tempo de pensares a sé

rio como vai o terço em fa
mília. 

Tens devoção à SSma. Vir
gem? Então desloca-te à nos
sa Igreja todos os dias deste 
mês ao cair da tarde. Será 
numa hora em que as fábri
cas não te ocupam nem os 
restantes trabalhos. Apre
senta à Mãe do Céu os teus 
ausentes, soldados ou imi
grantes e os teus problemas 
e ouve a sua mensagem. 

o livro 
uma la
jães. 
com ho-

documen
perscru

o oral. 
radável e 

suavizada com inúmeras gra
vuras. 

Todo o forjaneses o devia 
possuir, pois ele é, e será mui
to útil. Quem não apreciará 
a história da sua terra? 

Está à venda na Casa Pe
reira, Forjães, onde podem 
ser feitos os pedidos, mesmo 
para o Ultramar e estrangei
ro. 

Ao seu autor, Dídimo Cunha 
as nossas felicitações. 

ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL 

A Comunidade paroquial 
de Forjães espera com an
siedade o dia 9 de Julho pa
rac ontar no número de seus 
filhos, mais um digno sacer
dote, o Rev.º Fernando de 
Azevedo Abreu, diácono da 
Santa Igreja que vem exer
cendo as suas actividades 
apostólicas na paróquia de 
S. João do Souto. Fez os seus 
estudos no Seminário de 
Braga, onde se distinguiu 
sempre como um aluno vo
luntarioso não se confor
mando com uma vida me
díocre, mas procurando vi
ver um ideal com verdadeiro 
espírito de autenticidade. 

Se todos os jovens dos nos
sos Seminários e Ordens re-

Vigília Pascal 
Com a Igreja repleta viveu-se 

em cheio a Vigília Pascal. Nessa 
noite lumiµosa, renasceram pa
ra a vida da graça, 3 crianci
nhas. 

Bom Pastor 

ligiosas seguissem o seu 
exemplo de fidelidade à vo
cação! Era edificante na 
meditação diária, visita ao 
SSmo., participação na Mis
sa; no ensino da catequeses, 
onde revelou extraordinária 
aptidão de educador; aceita
va sempre com humildade 
qualquer reparo ou observa
ção do seu pároco, nunca se 
escusando do trabalho que 
era solicitado. 

O seu aprumo moral e as 
elevadas classificações inte
lectuais demonstram bem a 
figura do Padre para os nos
sos tempos. 

Ao Rev.º Fernando, seus 
pais, irmãos e seu tio Sr. Có
nego Rodrigues de Azevedo 
que viverão, certamente, 
uma das maiores alegrias da 
sua vida, as nossas vivas f e
licitações. 

Devido a circunstâncias 
familiares não se realizará 
a tradicional Missa-Nova. 

Será ordenado em Apúlia. 

Festa da Catequese 
O dia 19 de Março, dedicado 

ao Pai, foi escolhido para a festa 
da nossa catequese. Decorreu 
com brilho e simplicidade, sen
do de salientar a dedicação dos 
nossos catequistas, sacrificando 
os tempos livres para que o pro
grama saisse bem. 

Foi celebrado no dia 23 de Passeio de Catequistas 
Abril, constando de ofertório so
lene na Missa e uma pequena 
sessão e parte recreativa no sa
lão paroquial, mostrando, mais 
uma vez, a formação cristã e a 
capacidade intelectual dos ele
mentos dos nossos organismos 
da A. e. 

No mês de Junho os catequis
tas terão o seu passeio anual. 
Será uma oportunidade de mais 
união e fraternidade entre todos 
e um estímulo para se dedica
rem com mais alegria ao servi
ço do Senhor. 
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A 

CORRESPONDENCIA Boa Disposição 
Como sempre aqui estou para 

agradecer a dedicação que as 
vossas cartas e aerogramas re
presentam. 

Não tenhais receio de que não 
sabeis escrever, pois a compre
ensão e verdadeira amizade es
tão acima de tudo o que pen
sais. Gosto de compartilhar das 
vossas alegrias e até infelicida
des. Quando recebo as vossas 
cartas dou notícias à vossa fa
mília. 

Sempre que o vosso nome seja 
mencionado no remetente do 
envelope, por fora, serão apre
sentados os vossos nomes: uma 
forma pública de agradecer o 
vosso gesto amigo : 

José Salvador Lima de Matos, 
Cassiano Lages, Joaquim Augus
to da Costa Cruz Dias, Manuel 
Joaquim Rodrigues Dias, José 
Armando Couto P. da Silva (2), 
Nuno Gomes da Silva, António 
do Casal Martins (1.0 cabo), Al
bino da Costa Moreira da Silva, 
Cirilo Torres Sampaio, Sargento 
António Jorge Faria Gomes, 
Fernando do Casal Ribeiro, Ma
nuel Freixo de Sá (França). 

Alguns dos seus lindos recor
tes: 

- «0 meu regresso está ore
visto para Abril e por isso eu 
quero sinceramente reconheci
do, agradecer-lhe todos os jor
nais que me enviou nestes 26 
meses que atendendo ao seu sa
crifício e ao apoio que nos dá, 
nem eu nem ninguém pode fi
car insensível à sua generosi
dade e, portanto, aqui vai o meu 
muito e muito obrigado». 

- «Quanto a novidades por 
cá, nada há de especial; a não 
ser a nossa Comunhão Pascal, 
ontem, dia 12, na qual partici
pei, como é evidente, pois que 
ter saído daí há dois anos a mi
nha fé, continua sempre invio
láve, sempre firme; e só assim 
conseguiremos a protecção de 
Deus que é, sem dúvida o que 
mais necessitamos». 

- «Daqui a 96 dias tenho a 
minha missão acabada». 

- «Aconteceu, portanto que 
no último fim de semana que 
estive em Forjães, não me des
pedi de ninguém. Foi então com 
surpresa que quando cheguei ao 
Quartel recebi ordem de embar
que. Foi amargo esse mandato, 
mas tinha que ser. É tropa.» 

- «Como regressei daí há 
pouco mais de um mês, vivia 
bastante pensativo e triste, vis
to as saudades nos atormenta
rem bastante as ideias. Enfim; 

até que chegou o dia onde o sol 
de Forjães, raiou de novo em 
minha companhia, podendo-vos 
assim afirmar de que veio aque
cer um coração que sofre longe 
dos seus e modificar a vida da
quele que, embora ausente, vive 
presente . .. » 

- «Aqui nada posso fazer pelo 
Sr. Padre, mas tenha a certeza 
de que uma vez aí terá sempre 
alguém pronto e disponível pa
ra ajudar nas suas iniciativas e 
planos. 

. . . E seria um nunca mais aca
bar de recortes, prova evidente 
da grandeza de alma e nobreza 
de sentimentos que animam os 
nossos jovens. 

O Vosso Pároco 

Ao Sr. Antero Martins da Cruz 
o reconhecimento pela literatu
ra Brasileira enviada. 

Sr. Padre Joaquim Lima 
Em procura de merecido 

descanso chegou até nós, no 
dia de Páscoa, o Sr. Padre 
Joaquim Lima, zeloso Mis
sionário na diocese de Nova 
Lisboa, Angola. 

- Papá, lá na igreja já não 
consentem cães. 

Logo que algum entra, en
xotam-no para a rua. 

Porque será? 

- Porque a igreja não é p;v 
ra os cães .. É para os homens. 

Filho - Então porque é 
que o papá não vai à igreja? 

• 
- Sabes, caro amigo, por 

que Deus criou o homem aru
tes da mulher? 

- Não., não sei... 

- Bem! Foi unicamente pa-
ra permitir que Adão pudesse 
dizer algumas palavras ... 

• 
Num hospital. 

- Aquele pode mandá-lo en
terrar que já está morto, diz 
o doutor ao enfermeiro, indi
cando certo doente. 

- Não estou morto, estou 
vivo - clama O· enfermo, dei
tando· a cabeça fora do lençol. 

- Cale~se, seu burro, inter
vém, por sua vez, o enfer
meiro. 

Então você quer saber mais 
do que o Sr. doutor?! 

Nunca 
NUNCA 
NUNCA 
NUNCA 
NUNCA 
NUNCA 
NUNCA 
NUNCA 

NUNCA 

NUNCA 

NUNCA 

NUNCA 

NUNCA 

NUNCA 

exageres 
reveles um segredo 
zombes das degraças alheias 
prometas o que não hás-de cumprir 
fales muito de teus próprios feitos 
deixes de ser pontual à hora marcada 
deixes de dar resposta a uma pergunta 
ou uma carta cortês 
interrogues a um criado ou uma criança 
acerca de assuntos de família 
leias as cartas que encontres dirigidas a 
outrem 
refiras que fizeste algum presente ou al
gum favor 
olhes o que outro está escrevendo ou 
lendo 
fites uma cicatris, defeito ou deformida
de de alguém 
chames a atenção de uma pessoa, tocan
do-a. Fala-lhe. 

ISAAC FERREIRA BRANCO 

Colaboração 
Poesias 

Temos entre mãos algumas 
poesias e escritos, embora to
dos com certo mérito, nem to
dos, porém, é possível a sua 
publicação. Além dos motivos 
já apontados pela direcção no 
n.º 10, pág. 3, sob o título 
<<Poesia e Colaboradores», ou
tros passou o tempo e por isso 
perderam a actualidade e, por 
vezes, a falta de espaço. 

As nossas desculpas na cer
teza de que nos anima a mes
ma igualdade, fraternidade e 
compreensão para com todos. 

A direcção . 

S.ta Marinha 
Está assegurado o concur

so das bandas de Vale de 
Cambra e Gueifães da Maia 
para a nossa festa de Santa 
Marinha. O programa será 
o de sempre e do agrado de:: 
seus devotos. 

Exemplo de um 
grande militar 

O Marechal Foch, vencedor 
da Grande Guerra de 1914-1918 
não queria que lhe atribuíssem 
a ele, mas a Nossa Senhora as 
honras da vitória. Declarou: 

«Consagrei inteiramente os 
meus exércitos à Santíssima Vir
gem, cujo terço eu rezava todos 
os dias. Julgo não ter faltado 
nem uma só vez, nem sequer no 
mais aceso das batalhas, em 
que não tinha descanso, nem de 
dia, nem de noite. 

Quantas vezes eu vi palpàvel
mente a sua manifesta interven
ção., quer nas decisões a tomar, 
quer na escola da táctica a em
pregar! Acreditem, pois, num 
velho soldado amadurecido pela 
experiência: não deixem a reza 
do terço por motivo nenhum». 

Acabada a guerra veio com 
a mulher a Lurdes agradecer a 
Nossa Senhora a vitória. Decla
rou então em público: 

- Todos os dias da minha 
vida rezei o terço inteiro. 

- Também nos dias da ba
talha? - perguntou o Cónego 
Belleney. 

- Sim, também. Nesses dias 
é que mais precisava. Vi-me al
gumas vezes muito atrapalhado. 
Agarrava-me então a Nossa Se
nhora como uma criança de dois 
anos se agarra à sua mãe. Pe
dia-lhe inspiração e Ela ouviu
-me. Foi Ela que nos salvou 
sempre. 
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Finanças do Jornal 
Chegou a Primavera. O tra

balho dos campos é intenso, ár
duo e esgotante, embora suavi
sado pela esperança duma 
colheita abundante que, por ve
zes, nunca chega acontecer. 
«Voz de Forjães» vive, também, 
em Primavera de Esperança e 
dia a dia vai fazendo as suas 
preciosas colheitas: 

Com 100$00 

Os Srs. António da Silva Cas
telo, Manuel da Cruz Rodrigues 
Lima, Jaime da Costa Gonçal
ves, David Fernandes do Vale, 
Gonçalves Martins Maria, Ben
jamim de Sousa Tomás, Joa
quim Martins Cachada, Antero 
Pereira Torres e Manuel Salva
dor de Sá Laranjeira. 

Artur Ribeiro Faria (200$00 
para a Igreja). 

Com 70$00 

Os Srs. Isaac Ferreira Branco, 
José Armando Couto Pereira da 
Silva (20$00) foram oferta de 
sua mãe), António do Casal 
Martins, 1.0 cabo. 

Com 60$00 

A Sr.ª D. Dália do Souto Pe
reira e Manuel Teixeira de Sá. 

Com 50$00 

Os Srs. Américo Pereira da 
Silva, Francisco Nunes de Sousa 
(Moita), Maria Olívia Torres da 
Costa (Odivelas), José Fernan
des Ribeiro, Mário de Sá Ribeiro 
e esposa, Maria da Conceição 
Morêncio, Manuel Augusto Li
ma da Silva, José Ribeiro Tor
res, Joaquim Fernandes da Sil
va, Manuel Rodrigues Lima (2), 
Albino Rolo Ribeiro, José Cacha
da Rolo e António O. Bandeira 
Novo. 

Com 40$00 

A Sr.ª Maria Adelaide Alves 
Rolo e os Srs. José Maria Sam
paio da Rocha e José Joaquim 
Amorim. 

Com 35$00 

O Sr. António Martins da Sil
va Coutinho. 

Com 30$00 

Os Srs. José Fontes Carneiro 
Amândio Miranda Ribeiro Tor~ 
res, António Lima Torres, Ma
nuel António Mendanha Mar
tins, António dos Santos Almei
da, Júlio de Carvalho Pereira 
Agostinho José Gomes dos San~ 

tos, Dinis Ribeiro Pereira, Sr.ª 
D. Rosa C. Pereira de Landa
buro, Sr.ª D. Amélia P. Jótti, 
Joaquim Matos da Costa Rodri
gues (Pousa) e Laurinda da Sil
va Bastos. 

Com 20$00 

Os Srs. José Lima de Matos, 
Manuel Campos Ribeiro, Antó
nio Gonçalves Lima, Joaquim 
da Cruz Morgado, Albino Perei
ra de Sá, Adelino da Costa Al
meida, Maria da Costa Roque, 
José Alves Martins, Joaquim 
Neiva de Carvalho, Joaquim da 
Silva Cruz, Crispim Fernandes 
de Carvalho, Rosa Fernandes de 
Figueiredo, José Augusto Mar
tins Novo, Amândio Fernandes 
de Carvalho, Porfírio Gomes da 
Cruz, Maria da Conceição Pe
reira, Anselmo Faria Viana, Al
bino Gonçalves Pereira, José 
Maria G. d'Além, Albino do Sou
to Pereira, Celestino Andrade 
Ribeiro, Albino da Silva Casal, 
Manuel Gomes Laranjeira, Al
bino Torres Dias, Júlio Azevedo 
Vilaverde, «Café Carioca», Ma
nuel Dourado, Américo Dias Go
mes, José Gonçalves Pereira, Lu
ciano Rodrigues Torres, Firmino 
Rolo Ribeiro, José Ribeiro de 
Campos Lima (3), Albino de 
Campos Ribeiro (2), Carlos Fi
gueiras Rodrigues, Fonseca Ma
rinha, Frei Basílio Torres, Jor
ge Torres Lima da Silva, Do
mingos Lima da Silva, António 
Faria Viana (Antas), Domingos 
Miranda R. Torres, Venâncio de 
Sousa Ribeiro, Domingos do Va
le e Silva, Rosalina da Silva 
Costa Rolo, Adelino Faria Sina
ré, Manuel do Cruzeiro Torres, 
Inês Sampaio, anónimo, Manuel 
Fernandes Sampaio e Elvino da 
Cruz Pinto Brochado. 

Se houver faltas chamem 
atenção, por favor. 

Nos números atrasados não 
foram referidas as ofertas dos 
Srs. António dos Santos Almei
da e Porfírio Gomes da Cruz, 
devendo-se o facto a um lamen
tável erro tipográico. Aos bons 
amigos e distintos assinantes as 
nossas desculpas. 

Destas ofertas umas são de 
1972, outras são já deste ano e 
algumas referentes aos três 
anos e ainda outras são dadas 
por tempo indeterminado sem 
o rigor de assinatura anual. 

Há verbas inferiores a 20$00 
que as pessoas encarregadas da 
distribuição do jornal nos vão 
entregando, ficando tudo devi
damente anotado. Estas, por ve
zes, representam mais generosi
dade do que as primeiras, mas 

RECEBERAM 
O BAPTISMO 
FEVEREIRO 

- Carlos Orestes, filho de Al
cino Alves Pereira e de Maria 
da Luz da Silva Neiva, Lugar 
da Igreja. 

- Paula Maria, filha de An
tónio Brochado de Almeida e de 
M. Cândida Dias Fernandes da 
Silva, Lugar do Cerqueira!. 

ABRIL 

-Rui Manuel, filho de Ma
nuel do Casal Martins e de Ma
ria Alves de Sá Campos, Lugar 
do Cerqueira!. 

- Maria da Soledade, filha de 
José Pereira Ribeiro e de Maria 
Acidália de Carvalho Rodrigues, 
Lugar de Freiria. 

- Dulce Maria, filha de Ma
nuel Azevedo de Castro e de An
gelina da Costa Gomes Roque, 
Lugar de Monte Branco. 

- Carla Maria e Isabel Maria, 
filhas de Armando Almeida da 
Costa e de Maria Cândida Go
mes da Silva, Lugar da Pedreira. 

- Maria Helena, filha de Ana
cleto de Faria Correia e de Gra
cinda Quesado Ribeiro, L. da 
Igreja. 

- Joaquim Luís, filho de Ma
nuel Boucinha da Silva e de 
Irene Sampaio da Rocha, Lugar 
da Pedreira. 

- José Albino, filho de M. An
tónio da Cruz Coutinho e de 
Emília do Vale e Silva, Lugar 
de Pregais. 

- Carlos Alberto, filho de 
Fernando Faria de Queirós e de 
Patrocínia Abrantes Verdelhos, 
L. de Monte Branco. 

No Sameira, Braga. 
- Maria do Sameiro, filha de 

Albino Rolo Ribeiro e de Maria 
Pereira Torres (Espinho). 

C ASARAM 
MARÇO 

Dia 13 - Celestino de Andra
de Ribeiro, da freguesia de Piães 
Cinfães, com Maria Celeste da 
Costa Carvalho, desta paróquia 
de Forjães. 

Dia 26 - Manuel da Cruz Fer
nandes, da freguesia de Palmei-

por uma questão de critério, fal
ta de espaço e até por vontade 
da maior parte não são apre
sentadas a público, a não ser 
que cada pessoa no acto da en
trega declare expressamente a 
vontade da sua publicação. 

Para todos vai a expressão do 
nosso reconhecimento. 

Página 3 

ra, Esposende, com Maria Fi
gueiras Laranjeira, desta paró
quia de Forjães. 

MAIO 

Dia 13 - Manuel Ferreira da 
Costa, com Maria Celeste do Ca
sal Martins, ambos desta paró
quia. 

-Joaquim Alberto R. de Al
meida Dias, com Maria de Lur
des Ferreira da Costa, ambos 
desta paróquia. 

Dia 13 - Manuel Azevedo 
Torres, freguesia de Antas, deste 
concelho com Irene do Casal 
Almeida, desta paróquia de For
jães. 

Pediram documentos: 
Maria de Lurdes da Silva Aze

vedo, José Joaquim Sá, Maria 
Filomena Torres Ribeiro e Er
nesto Faria de Abreu. 

A Maria Celeste do Casal Mar
tins é competente zeladora da 
C. Eucarística, Sagrada Famí
lia, A. Oração e do nosso grupo 
coral. 

A Irene do Casal Almeida foi 
activa catequista da nossa pa
róquia. 

A todos os novos lares felici
dade e a bênção do Senhor. 

FALECERAM 
«Pelo amor a Deus e aos ir

mãos, os mortos continuarão a 
viver ... » 

MARÇO 

Dia 26 - Emília de Almeida 
Torres, 72 anos, L. do Boucinho. 

ABRIL 

Dia 11 Basílio Sinaré do 
Vale, 23 anos, faleceu no Hospi
tal Militar em Coimbra, sendo 
sepultado na nossa paróquia 
com honras militares. 

Dia 3 - Cândida da Cruz 
Morgado, 37 anos e com ela um 
filhinho de 3 anos, vítimas de 
desastre. Foram seputados em 
S. Bartolomeu do Mar. 

Às desoladas famílias a ex
pressão do nosso pesar e às suas 
almas o Eterno Descanso. 

MAIO 

Dia 7 - Celestino da Silva 
Costa, 66 anos, L. de Além do 
Ribeiro. 

Lausperene 
e Comunhão Pascal 

Foi incansável o Sr. Dr. José 
Fernandes de Carvalho Arieiro 
na preparação da Comunhão 
Pascal e orientação do Lauspe
rene. As suas conferências eram 
seguidas com vivo interesse por 
todos. 
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FUGITIVO 
Permita-me leitor que me a'f>7'esente: 
Eu me chamo um «Barão» e, toda a freguesia, 
Falou da vida do fugitivo ausente, 
Que viajou pelo mundo, sem alegria. 

Os homens de mim falaram, toda a gente! 
Parti da minha terra, em dor sombria. 
Vivo agora no lindo Continente, 
Onde trabalho feliz, em paz e harmonia. 

Muitas vezes puseram-me de lado 
Os amigos, me julgando um condenado! 
Mas eu pensava sempre em ressurgir, 

Porque o que tem nobreza e é belo mesmo, 
Inda que abandonado seja a esmo, 
Há de ser reencontrado, e torna a vir ... 

MATEUS ARRISCADO DE FARIA 

oesoortos 
Com a 26.ª jornada termi

noru o Campeonafo Regional 
da 1 Divisão da A. F. de Brai
ga. O Forjães S. C. conseguiu 
o objectivo desejado, fugir da 
zona de perigo, classificando
-se em 10.º lugar. O l.º lugar 
foi conquistado pelo Espose11r 
de em igualdade de pontos 
com o Monção, 39. O Valen
ciano, «lanterna vermelha», 
será des:promovido enquanto 
que o «Galos» diS'putará o jo
go de permanência. 

No último jogo do Campeo
nato além dos elementosi já 
apontados alinharam Joaquim 
Luis e Jorge Torres. 

Causou consternação a tra
gédia do treinador, Rocha, ao 
tentar afugentar um individuo 
que durante a noite se intro
duzia em sua casa, causou-lhe 
a morte. Foi detido imediata
mente, mantendo-se ainda 
nesta situação. 

Os últimos resultados obti
dos: 

P. da Barca, 7 - Forjães, 1 
Forjães, O - M. da Fonte, 3 

Apúlia, 1 - Forjães, 1 
Forjães, 1 - Esposende, 2 
Valdevez, 2 - Forjães, 1 
Forjães, 1 - Marinhas, O 
Monção, 1 - Forjães, 1 
Forjães, 3 - Ribeirão, 1 

Para o Ultramar 
Partiram em missão de so

berania para o Ultramar cs 
jovens, José Armando Couto 
P. da Silva (Cabo Verde) e 
Nuno Gomes da Silva (Guiné). 

Acabaram a comissão de 
serviço e já se encontram en
tre nós: José Maria Cachada 
Rolo, Adelino Tomás de Sá, 
Manuel Teixeira de Sá, Alfe
res Joaquim Luís do Casal 
Martins, Sargento António 
Jorge Faria Gomes, Anselmo 
Rolo Neiva, Joaquim Neiva 
Sampaio, Ramiro Carvalho 
Araújo, Manuel Augusto Cam
pos Cruz e António do Casal 
Mar tins. 

Felicidades. 

CASA DO POVO 
Continua a denotar um 

raid de acção extraordiná
rio: são, todos os meses, cen
tenas de consultas médicas, 
curativos e injecções no edi
fício da Casa do Povo e no 
domicílio, análises, radiogra
fias; fins assistenciais com 
elevadas quantias em subsí
dios e pensões; fins cultu
rais, patrocinando o Ciclo 
Preparatório da Telescola, 
que muito contribue para 
elevar o nível da nossa terra. 
Tudo bem controlado pelo 
competente pessoal de ser
viço e pela Exma. direcção. 

Pontas de Fogo! ... 
Fogo é sinal de perigo. Pior 

do que o fogo que queima as 
casas e os nossos haveres da 
terra, há outro fogo mais grave 
para o qual te chamo a atenção 

Servir a Deus na comunida 
é dever grave de todos. Não h 
ricos nem pobres, nem solteiro 
ou casados, santos ou pecado
res. 

Quando o Senhor nos vie 
chamar e os nossos olhos se f -

a nossa situação se levarmos s 
mãos vazias? Seremos do nú 

1 
e

ro dos benditos do Pai? 
Se o Matrimónio é o Sa 

mento da força, da união e 
ajuda temporal e espiritual, p 
que deixar certas activida 
cheias de méritos futuros e q 
em nada prejudicam a vida 
miliar ou social? Se alguém 
solteiro já era dedicado aos 
bres ideais, através do 
mento deverá receber nov 

ra não desfalecer e os 
minharem para Deus, 
por vezes, o caminho 
pinhos agudos e pedr 
tes! 

E que dizer do desinter 
certa juventude pelas coisas 
Deus? A juventude é a idade do 
heroísmo. Jesus, jovem, realiza 

a obra da Salvação e isto não 
te dirá nada? Os sacerdotes, 

· missionários e religiosas traçam 
o seu rumo de generosidade na 
juventude. 

Que pensar de certa juventu
de que para enfrentar o namoro 
deixa todo o trabalho e a vida 
espiritual? Se Deus deve estar 
· resente em todos os momentos 
da vida porque desprezá-lo ou 
colocá-lo à margem quando mais 
n cessidade temos dele para nos 
a udar a resolver os problemas. 

rá princípio de uma escrava-
ra? 

orquê tanto descuido dos 
quando falam na frente dos 
s? Quantos filhos devem a 
educação da sua língua 

les que deveriam ser anjos 
uarda! E .os pais que per-

m o hábito de rezar com os 

"zer daqueles óu daque
fastam, censuram ou 
té levarem ao desâ
que trabalham pelo 

um espiritual ou tem
rá melhor pertencer ao 
de Satanás, pai da 

e do pecado ou de Je
ei da verdade e da Graça? 

« e ouvireis, hoje, a voz do 
Senhor não endureças o teu 
coração». 

Síntese de Notícias 
Fará parte do quadro da 

importante firma, Polinave, 
S. A. R. L ., Joaquim Luís do 
Casal Martins, estando à 
frente da sua gerência o 
nosso conterrâneo e benemé
rito Sr. Albino Ribeiro de Sá. 

- Encontra-se na escola 
de pilotagem civil do Aero
clube de Braga, o nosso de
dicado colaborador António 
Maria de Sousa Mendanha 
Arriscado, dadas as suas ap
tidões, capacidade intelec
tual não encontrará dificul
dades em obter o documento 
oficial. 

- No VIII Concurso In
ternacional da Camélia, em 
Vigo, Espanha, Mr. Leslie 
Rigal, proprietário da Quin
ta de Curvos, obteve o hon
roso 1.º prémio. Parabéns. 

- Tomaram parte num 
curso de formação cristã, na 
Quinta da Armada, Braga, 
os jovens, M. Emília P. de 

Queirós, Juliano de S. Ribei
ro, M. de Fátima Vale, M. 
Irene P. de Queirós e M. Ire
ne R. Torres. 

- O Sr. Fernando Jorge 
Faria de Abreu é pro'f>7'ietá
rio de um carro para serviço 
público de mercadorias e 
passageiros, partindo todas 
as quintas-feiras para Bar
celos às 7,15 e 13,15 com re
gresso às 11,30 e 16 respec
tivamente. 

- Foras sujeitas a inter
venções cirúrgicas as Sras. 
Emília Fernandes do Casal, 
Maria Adelaide Lima Torres 
e Patrocínia Abrantes. Já se 
encontram bem. 

Foi internada no Hospital 
de S. João, Porto, a menina 
Maria Gorete Jaques da Cos
ta. 

- Acaba de ser construf>
da uma utilitária cozinha 
para o nosso Salão Paro
quial. 


